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SANTIDADE 

O tema de santidade em Levítico é bem expresso nos termos hebraicos ׁקֹדֶש 
qodeš = santidade e ׁקָדֹוש qadowš = santo. Qadows ̌significa simplesmente 
“separado” especificamente para propósitos religiosos. Uma porção de terra 
um prédio, um móvel ou até mesmo um animal pode ser “santo” – separado 
para religioso ou ritual. A figura abaixo ilustra esse conceito. O que está no 
círculo, separado do exterior, pode ser considerado “santo” ou “sagrado”. O 
que está fora é o antônimo bíblico de “santo”, ou seja, “profano” ou “impuro”. 
Esse conceito é plenamente representado em Levítico 10:10: “Vocês têm que 
fazer separação entre o santo e o profano, entre o puro e o impuro.” O que é 
cerimonialmente “puro” é aceitável na adoração a Jeová, mas o que é 
“impuro” é inaceitável. Profanação então significa tomar algo santo (como o 
Nome do Senhor, por exemplo) e usá-lo de uma maneira profana ou comum.   

Repetidamente, o termo “santo” é atribuído a Deus, indicando que Ele é 
separado ou transcendente. Deus é espírito, a humanidade é física; Deus é 
invisível, a humanidade visível. Mais importante ainda, Deus é separado do 
pecado e da humanidade pecadora. A excelência moral de Deus 
complementa o significado de qadowš: Deus é santo e demanda santidade do 
seu povo. 

Conseqüentemente, uma preocupação primordial em Levítico é a pureza ritual 
ou purificação. Identificação de elementos impuros e procedimentos para a 
purificação são exaustivamente detalhados. Na medida em que Deus estava 
presente com Israel, a pureza do acampamento deveria ser mantida. Essas 
leis indicavam ao povo e aos sacerdotes – guardiães da santidade de Deus – 
como manter o acampamento puro. 



Partindo do centro do acampamento, onde estava o Tabernáculo que 
guardava a Arca (símbolo da presença de Deus), havia níveis diferentes de 
santidade, representados entre outras coisas, pela exclusão de certas classes 
de pessoas. 

Levítico, portanto, apresenta um sistema ritual, sacrifícios e outras 
instituições visando à manutenção da comunhão com Jeová. Como 
motivação por trás de todas as leis, restrições, rituais e conceitos de 
pureza e impureza em Levítico está a declaração divina que é central e 
norteia todo o livro: “Sejam santos, porque eu sou santo.” (11:45; 19:2; 
20:26). 

 


